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FELIZ NATAL A TODOS

Regis Peporini - Presidente da APCD-RP

 Chegamos a dezembro com um sen-
timento de missão cumprida.  Mesmo
diante de desafios, a APCD cumpriu o
seu papel, superou obstáculos, recu-
ando ao ser necessário, com vigor
quando pode. Sabiamente postergou e
depois promoveu a 39ª edição do CI-
OSP, que foi um dos mais relevantes
pelo foco na preservação da saúde da
população em geral.

 Aqui na nossa Regional, com os pro-
tocolos atualizados, os cursos foram
desenvolvidos cumprindo o cronogra-
ma e entregando o programa propos-
to, priorizando as horas clínicas, o que nos permitiu realizar dezenas
de atendimentos, dando a contrapartida e nossa contribuição social
a comunidade Ribeirãopretana.

Foi um ano produtivo com muitas realizações, então só nos resta
agradecer aos parceiros, professores, alunos, pacientes e colabora-
dores, desejar a todos um feliz e santo natal, uma virada de ano
festiva e fraterna, com muita esperança e energia positiva nos im-
pulsionando a fazer de 2023 um ano ainda melhor, com muita SAÚ-
DE, PAZ E PROSPERIDADE.



4 Dezembro 2022 - Revista APCD Ribeirão

O Congresso Internacional de
Odontologia de São Paulo (CIOSP)
é um dos maiores congressos de
Odontologia do mundo!

A  40ª edição do Congresso In-
ternacional de Odontologia de
São Paulo (CIOSP) será realizado
de 25 a 28 de janeiro de 2023, no
Expo Center Norte, em São Paulo.

Com o objetivo de apresentar as
inovações do mercado odontológi-
co e promover o aperfeiçoamento
profissional de forma criativa, pro-
dutiva e inovadora, o CIOSP é pro-
movido anualmente pela Associa-
ção Paulista de Cirurgiões-Dentis-
tas (APCD), há mais de 60 anos.

Tradicionalmente o primeiro
grande evento do ano, o CIOSP
põe em prática pilares importan-
tes na formação dos profissionais

da área, e traz grandes nomes do
setor e marcas do mercado para
apresentar tecnologia de ponta,
excelência científica e experiên-
cias transformadoras.

TODAS INFORMAÇÕES:
www.ciosp.com.br

Todas as informações sobre
inscrição, local e horário do even-
to, relação de expositores, da fei-
ra comercial (FIOSP), uma das
maiores da América Latina.

No CIOSP os congressistas na
Feira Comercial as maiores mar-
cas, grandes nomes da Odontolo-
gia, muitas inovações tecnológi-
cas, conteúdos exclusivos e expe-
riências únicas no universo da
Odontologia.

 INSCRIÇÕES GRATUITAS ATÉ 14 DE DEZEMBRO
 NSCRIÇÕES - As inscrições des-

te ano estão atreladas a um cadas-
tro. Sendo assim, no primeiro mo-
mento você será direcionado para
uma página onde terá a opção de
acessar diretamente sua conta ou
criar uma conta para o preenchi-
mento do cadastro. Se você já par-
ticipou do 39° CIOSP é só logar com
seu CPF ou e-mail e senha cadas-
trados e dar sequência na sua ins-
crição do 40° CIOSP. Quem não par-
ticipou  é só criar um cadastro para
seguir com sua inscrição.

Inscrições gratuitas para os pro-
fissionais da Odontologia até 14 de
dezembro. Após essa data será co-
brado um valor de acordo com cada
categoria. Não deixe para a última
hora, inscreva-se já, no site do
evento.

OUTRAS INFORMAÇÕES SOBRE O CIOSP: www.ciosp.com.br
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Há mais de 20 anos a APCD-Ri-
beirão Preto faz a tradicional Cara-
vana ao CIOSP.  Em 2023, ainda com
maior entusiasmo prepara a Cara-
vana ao 40o CIOS  e se faz presente -
=no Congresso Internacional de
Odontologia, seja através de mem-
bros da diretoria e professores da
EAP, seja promovendo

De acordo com Regis Peporini é
a grandiosidade do CIOSP, revelan-
do a força da Odontologia e  a reci-
procidade dos profissionais associ-
ados sempre interessados em  se
superar em conhecimentos e téc-
nicas, que motiva a associação a
manter a Caravana APCD-RP para o
Congresso, há mais de  20 anos.

"Nós queremos estimular e faci-
litar a ida dos associados ao Con-
gresso, um dos maiores do mundo,
para retornarem aos seus consultó-
rios  reenergizados, entusiasmados
e preparados para colocar ao alcan-
ce da população uma Odontologia
de excelência", frisa o presidente da
APCD-Ribeirão Preto.

Regis Peporini deixa o convite
aos associados para participarem.
"Se seu interesse é visitar a Feira Co-
mercial, conhecer lançamentos,
acompanhar a evolução e inova-
ções,  a nossa Caravana ao CIOSP é
uma ótima opção. Faça já sua re-
serva", frisa Regis Peporini

"Nós queremos estimu-
lar e facilitar a ida dos
associados ao Congres-
so, um dos maiores do
mundo, para retorna-
rem aos seus consultó-
rios reenergizados, en-
tusiasmados e prepa-
rados para colocar ao
alcance da população
uma Odontologia de
excelência "

 CARAVANA
APCD

RIBEIRÃO AO
40O CIOSP

Em 2023,
mais uma Caravana

APCD-RP

28 de janeiro
Saída às 6 da manhã

Retorno às 18h

Embarque:
Em frente a sede

da APCD-RP

INFORMAÇÕES E
RESERVAS

16 3630-0711
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DRA. ADRIANA BOTELHO NOVA
DELEGADA DO CROSP RIBEIRÃO

Através de portaria do Conselho
Regional de Odontologia de São
Paulo assinada, no dia 7 de novem-
bro de 2022, por seu presidente Dr.
Braz Antunes Mattos Neto, foi no-
meada e assumiu como delegada
da Seccional Ribeirão Preto do
CROSP a cirurgiã-dentista Dra. Adri-
ana da Costa Botelho, cujo manda-
to vai até 31/12/2023.  Está é a pri-
meira vez que uma mulher é no-
meada delegada para a Seccional.

Com 31 anos de formada, Dra.
Adriana Botelho, está há 25 anos
no serviço público na Divisão Odon-
tológica da Secretaria da Saúde de
Ribeirão Preto.  Sensível com as
questões sociais, tem sido atuante
nas ações para ampliação e melho-
ria do atendimento à população,
bem como nas iniciativas para a
capacitação e motivação dos profis-
sionais de Odontologia da rede mu-
nicipal.

“"Foi com imensa honra que re-
cebi a indicação de meu nome e
posteriormente a nomeação para
ocupar o cargo de Delegada Secci-

Essa é a primeira vez que uma mulher representa o CROSP na Seccional Ribeirão Preto

NOMEAÇÃO NOS DÁ MUITO
ORGULHO, DIZ ARTUR MARTINI

“A  nomeação de Dra. Adriana Botelho é realmente motivo de orgulho”,
destaca Artur Rocha Martini, chefe da Divisão Odontológica da Secretaria
Municipal de Ribeirão Preto.

“Nossa Colega de trabalho aqui da Divisão Odontológica, é uma parceira
incansável, ocupou o mocho de vários consultórios de nossa cidade, traba-
lhando em prol da população e também dos nossos profissionais, agora é
uma das figuras mais importantes, a maior autoridade do CROSP para Ribei-
rão Preto e de algumas cidades da Região”, pontua Martini.

Ressalta ainda, ‘Já que a Odontologia se tornou há muito tempo uma pro-
fissão com forte presença feminina, nada melhor de que sermos representa-
dos por uma Mulher’.

onal do Crosp. É, para mim, a coro-
ação por esses 31 anos dedicados à
Odontologia. Sempre estive e esta-
rei à disposição de tudo que possa
orientar, apoiar, contribuir e eviden-
ciar o trabalho de todos as catego-
rias profissionais que atuam na
Odontologia (cirurgiões-dentistas,

Auxiliares e Técnicos em Saúde bu-
cal e Auxiliares e Técnicos em Próte-
se Dentária), sempre seguindo os
princípios das boas práticas e da
ética. Será mais um grande desa-
fio, que inicia agora e se estende até
o final do próximo ano, que abraço
com a mesma energia de sempre,
como se fosse o primeiro de minha
trajetória profissional", pontuou
Dra. Adriana Botelho.

DELEGACIAS SECCIONAIS
As Delegacias Seccionais do

CROSP são unidades às quais o
Conselho Regional delega atribui-
ção, buscando dinamizar a adminis-
tração em sua jurisdição e interme-
diando o relacionamento dos pro-
fissionais, firmas e entidades de
classe com o Conselho.

A Delegacia Seccional de Ribei-
rão Preto e região abrange os mu-
nicípios de Brodowski, Cravinhos,
Dumont, Jardinópolis, Pontal, Ser-
ra Azul, Serrana e Sertãozinho, to-
talizando uma população de mais
de 1.030.868.
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Mais de mil atendimentos de pacientes com neces-
sidade de reabilitação protética dentária foram aten-
didos por uma equipe, formada por mais de 30 profis-
sionais, entre Cirurgiões-Dentistas e Auxiliares de Saú-
de Bucal, no dia 12 de novembro, no NGA – Núcleo de
Gestão Assistencial nos Campos Elíseos. A iniciativa da
Divisão Odontológica, com o apoio do executivo muni-
cipal e da Secretaria Municipal da Saúde, faz parte do
Projeto Sorri Ribeirão, cujo objetivo é diminuir a de-
manda de pacientes aguardando por próteses dentári-
as na rede pública de Ribeirão Preto.

Agendados previamente, foram atedidos pacientes
afetados pela suspensão no período da pandemia do
Covid 19, em espera desde 2018.

De acordo com Artur Rocha Martini - chefe da Divi-
são Odontológica, a ação que deverá ser feita em vári-
as etapas, visa diminuir gradativamente e ao máximo a
fila de espera, até que todos sejam atendidos.

“Com está ação, que faz parte do Projeto Sorri Ribei-
rão, feita no Núcleo de Gestão Assistencial dos Campos
Elíseos, através das mãos de profissionais com foco no
atendimento humanizado o serviço público municipal
cumpre seu papel, dando o atendimento devido à essa
população SUS dependente.Para nós profissionais é
uma realização, um dia mais que especial”, afirma Artur
Martini- chefe da Divisão Odontológica.

Segundo Martini, a meta é acabar com a fila de es-
pera. “O ideal seria isso. Como surgem novos casos
sempre é um grande desafio, mas estamos perseguin-

MAIS DE MIL ATENDIMENTOS FEITOS NA
AÇÃO DO PROJETO “SORRI RIBEIRÃO”
Artur Martini - chefe da Divisão Odontológica agradece a todos

os profissionais envolvidos
do essa meta de diminuir ao máximo, para poder aten-
der as novas demandas”, pontua.

   “Essa movimentação do dia 12, com os pacientes
sendo reabilitados nos sensibiliza pelo fato de saber-
mos que a saúde bucal é de extrema importância para
a vida do indivíduo, tanto funcional como esteticamen-
te, inclusive muitas vezes impactando na sua autoesti-
ma. Eis a razão pela qual a Divisão Odontológica faz
questão de cumprir com o compromisso de atender a
população”, diz Martini.

Segundo ele, serão feitas novas ações do Projeto
Sorri Ribeirão para que todos possam ser atendidos,
paulatinamente.

“A palavra neste momento, depois de realizar a pri-
meira fase do Sorri Ribeirão com sucesso, é gratidão
pelo envolvimento e empenho dos profissionais. A
união faz a força! Obrigado a todos”, concluiu.

Jane  Cristina - secretária da saúde prestigiando evento.

Profissionais e pacientes na NGA todos a postos para o atendimento.
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DEZEMBRO TEMPO DE REFLEXÃO
Aqui esses profissionais encontram o sentido

para fazer parte da “família APCD-RP”

É tempo de
aprender, mas

também de surpre-
ender com muitos
momentos caloro-
sos celebrando a
alegria do convívio,
da troca de experi-
ência, da manifes-
tação da
amizade.

Turma de Endodontia com professores
 e predidente da APCD-RP, Dr. Regis Peporini.

O ultimo mês do ano sempre foi marcante e dife-
renciado no calendário anual. É mês para fazer aquele
balanço das realizações, do que ficou para o próximo
ano e de já ir pensando nas mudanças necessárias, mas
acima de tudo, dezembro é para dar uma pausa, con-
fraternizar em muitas festas. É tempo de rever convic-
ções, para os Cristãos é tempo de reafirmar a fé cele-
brando o natal.  Para diretores, professores e os pro-
fissionais participantes dos cursos da EAP da APCD Ri-
beirão Preto é tempo de aprender, mas também de
surpreender com muitos momentos calorosos cele-
brando a alegria do convívio, da troca de experiência,
da manifestação de amizade; externam assim a grati-
dão por fazer parte de uma classe, com profissionais
multifacetados, com caraterísticas e dons diversos, que
enriquecem a Odontologia. Na Regional, juntos, uni-
dos e irmanados, caminham rumo a objetivos comuns,
encontram o sentido para serem “família APCD-RP”.



Revista APCD Ribeirão - Dezembro 2022 9

"O ano de 2022 foi muito difícil, com mui-
tas variantes nos estimulando a sair do foco,
entretanto, com apoio reciproco da classe,
com espírito fraterno, vamos continuar su-
perando as adversidades, como fizemos até
agora. Façamos uma pausa, para vivenciar as
festividades de final de ano, no convívio da
família, nos reabastecendo para em 2023
prosseguirmos preservando a saúde, nossa
e de nossos pacientes, no sentido mais am-
plo da palavra, física, mental e emocional. Para
cuidarmos do outro temos de nos cuidar.
Desejo forte e ardentemente que possamos
superar as adversidades, com discernimen-
to, sapiência e espírito fraterno para seguir
em frente atuando, promovendo saúde, nos
realizando, e, consequentemente, ampliando
as conquistas. Que Deus esteja no coração
de todos nós, nos guiando pelos caminhos do
bem e da solidariedade".

Artur Martini
CD - Chefe da Divisão Odontológica e

diretor tesoureiro da APCD-RP

"Foi um ano de muito aprendizado e tro-
ca de experiências. Agora em dezembro, é
tempo de fazer uma pausa, intercalar, até
meados do mês, momentos de confraterni-
zação com os colegas da  APCD-RP, para de-
pois reabastecer energia desfrutando do
convívio familiar, nos descontraindo no me-
recido descanso, ao mesmo tempo reforçan-
do nossas convicções e valores, para entrar
2023 com muita força. Que haja muito tra-
balho, realizações e conquistas!"

Gustavo Oliveira,
CD - Conselheiro do Conselho Municipal

MUITAS SÃO AS REFLEXÕES!
Balanço, ponderações, descanso, família, expectativas.
Tudo junto  e misturado nas reflexões de final de ano.

"Com esse espirito solidário e amigo, que
trocamos conhecimentos, aprendemos e en-
sinamos novas técnicas, além de trocar de
energias nos cursos. Essa troca faz a dife-
rença, nos dá entusiasmo para fazermos o
melhor em nossa profissão e nós professo-
res, além de ensinar, temos de ser fontes de
inspiração para os alunos. As confraterniza-
ções de final não proporcionam momentos
de alegria, no convívio com a classe, colabo-
radores, com parceiros, amigos e familiares.
É tempo de agradecer pelas realizações fei-
tas com esforço e empenho de todos. A Ex-
pectativa é de que em 2023, façamos ainda
melhor, encarando de frente todos os desa-
fios".

Regis Peporini
CD - Presidente da APCD-RP

 Apesar do ano atribulado, com muitos
acontecimentos desafiadores, a expectativa
é de 2023 seja melhor, nos proporcione no-
vas oportunidades, com planejamento e or-
ganização nos traga progresso, paz e saúde
para todo mundo.  Conscientes de que to-
dos nós buscamos iluminação e  de que nada
acontece sem o devido esforço,  portanto, é
preciso lembrar que para haver luz é neces-
sário  muita oração. Então, façamos a nossa
parte, renovando a nossa fé, acreditando e
buscando dias melhores. Que 2023 seja um
ano de muito trabalho gerando muitos fru-
tos para todos"

 Brufato Ferraz
Prof. de Endodontia da APCD-RP
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REABILITAÇÃO ORAL
ESPECIALIDADE DESAFIADORA

Exige conhecimento amplo, englobando várias especialidades

Revista APCD-RP: Por envolver
várias especialidades, atuar e ser es-
pecialista em Reabilitação Oral é
sempre desafiador?

Livia Fiorin: A Reabilitação Oral é
uma especialidade desafiadora, que
exige um conhecimento amplo, en-
globando várias especialidades para
diagnosticar o problema, planejar o
tratamento e executar os procedi-
mentos técnicos, afim de cumprir o
objetivo de reestabelecer saúde, es-
tética e função. Atualmente, novas
técnicas e materiais têm surgido,
exigindo que o especialista esteja
sempre atualizado. Porém, sem es-
quecer dos princípios que norteiam
a Reabilitação Oral há muitos anos e
que garantem o sucesso e a longevi-
dade dos tratamentos.

Revista APCD-RP: Quais os trata-
mentos mais procurados? A deman-

da é crescente?
Livia Fiorin: A de-

manda é crescente. Além dos paci-
entes que necessitam de um trata-
mento reabilitador com onlays, co-
roas, prótese parcial, prótese total
ou implantes dentários, existem
agora muitos pacientes buscando
por tratamentos com finalidade es-
tética, como clareamento, facetas
em resina e laminados cerâmicos.

Revista APCD-RP: O diagnóstico
preciso e um bom planejamento é
fundamental para atingir o resulta-
do proposto?

Livia Fiorin: Com certeza. É im-
portante que os profissionais se
atentem não somente à execução
dos procedimentos técnicos, mas
também em diagnosticar a causa,
para que o problema não se torne
recorrente. É importante salientar
que para a maioria dos casos clíni-
cos, existe mais de um planejamen-

to reabilitador possível. É necessá-
rio encontrar um tratamento que
atenda a necessidade, as expecta-
tivas e seja viável financeiramente
para o paciente.

Revista APCD-RP: O que é consi-
derado ao fazer esse planejamen-
to?

Livia Fiorin: O planejamento
deve obedecer a uma sequência de
prioridades. As emergências, ex-
trações, adequação do meio bucal,
periodontia e endodontia devem
ser priorizadas. O tratamento res-
taurador direto e indireto vem por
último. Para os tratamentos em re-
abilitação oral, geralmente existe
mais de um planejamento reabili-
tador possível. É importante comu-
nicar ao paciente, vantagens e des-
vantagens, riscos e benefícios, e to-
mar uma decisão conjunta que
atenda às necessidades e expecta-
tivas.

É difícil delimitar os limites e envolvimentos da
Reabilitação Oral?  Para muitos especialistas con-
siste em um conjunto de procedimentos que en-
volve diversas áreas da Odontologia com objetivo
de recuperar a saúde bucal do paciente. Exatamen-
te por isso é desafiadora, exige atualização constan-
te e envolvimento dos profissionais.

Para falar sobre Reabilitação Oral, a entrevistada
é a Profa. Livia Fiorin, graduada pela Faculdade de
Odontologia de Ribeirão Preto - USP. Especialista,
mestra e doutoranda em Reabilitação Oral pela
FORP/USP, e professora do Curso de Aperfeiçoamen-
to em Reabilitação Oral da APCD Ribeirão Preto.

Abaixo na íntegra, as colocações da Dra. Livia Fio-
rin.
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“Para a maioria dos casos clínicos, existe mais
 de um planejamento reabilitador possível”

Revista APCD-RP: Ver o paciente
reabilitado funcional e estetica-
mente deve ser muito gratificante
para o profissional, não?

Livia Fiorin: É incrível! Apesar de
ser desafiador, envolver conheci-
mento amplo e constante atualiza-
ção, ao final do tratamento, ao ob-
servar a satisfação do paciente, ve-
mos que todo esforço e dedicação
valeram a pena.

Revista APCD-RP: Como inte-
grante da equipe ministradora do
Curso de Reabilitação Oral da APCD-
RP, com turmas completas e fila de
espera, desde que a atual equipe
assumiu, a que confere o sucesso
do Curso?

Livia Fiorin: O sucesso do curso
é fruto de um trabalho em equipe,
tanto da equipe de professores,
como dos funcionários da APCD Ri-
beirão Preto. A grade teórica é bem
completa e temos uma grande de-
manda de pacientes, o que permite
que nossos alunos possam execu-
tar na prática, aquilo que aprende-
ram nas aulas teóricas. Atribuo o
sucesso do curso ao fato da APCD
ser uma instituição renomada em
Ribeirão Preto, reconhecida pelo
seu comprometimento na forma-
ção e ensino na área de Odontolo-
gia. E também às indicações de ex-
alunos e a divulgação do nosso tra-
balho nas redes sociais
(@reabilitacaooral.apcdrp).

Revista APCD-RP: Para ser um
bom reabilitador oral qual os requi-
sitos ou perfil do profissional?

Livia Fiorin: O profissional que
trabalha na área de Reabilitação
Oral deve ser criterioso e detalhis-
ta. Criterioso para diagnosticar e
avaliar a precisão dos procedimen-
tos realizados. Se avaliar alguma ir-

regularidade, é melhor dar um pas-
so para trás e não prosseguir. Costu-
mo dizer aos alunos que se avalia-
rem a moldagem e reconhecerem
alguma irregularidade, é necessário
dar um passo para trás e repetir, uma
vez que uma moldagem imprecisa
acarreta em peças desadaptadas,
por exemplo. Detalhista, porque
em reabilitação oral, os detalhes
fazem a diferença. Além disso, deve
ser um bom ouvinte e comunicador,
para entender a necessidades e ex-
pectativas do paciente, e explicar o

tratamento. Também é necessário
ser um bom comunicador para pas-
sar informações necessárias para o
técnico em prótese dentária. E por
fim, é necessário que especialmen-
te os recém formados entendam
que as habilidades técnicas são de-
senvolvidas com o tempo atuando
na área.

Revista APCD-RP: Com tantas
áreas da Odontologia envolvidas e
diante da realidade da saúde nos
dias atuais, o que vislumbra para o
futuro da Reabilitação Oral?

Livia Fiorin: Acredito que o futu-
ro da Reabilitação Oral será traba-
lhar com fluxo 100% digital, prefe-
rencialmente com manufatura adi-
tiva por meio do uso de impresso-
ras 3D e materiais conhecidos como
polímeros – que apresentam propri-
edades ópticas, físicas e mecânicas
semelhantes às dos dentes natu-
rais. Já estamos vivendo um perío-
do de transição para essa nova épo-
ca e há uma tendência para que o
uso das tecnologias envolvidas se
torne cada vez mais acessível.

Revista APCD-RP: Estamos termi-
nando 2022, depois de um período
desafiador para a saúde, diante dis-
so, qual sua expectativa para 2023?

Livia Fiorin: Tenho ótimas expec-
tativas para o próximo ano. Com a
pandemia, aprendemos a valorizar
a vida e que é importante cuidar da
saúde, inclusive a saúde bucal. A ex-
pectativa é que os pacientes que fi-
nalizaram seus tratamentos, retor-
nem para manutenção e acompa-
nhamento, e novos pacientes bus-
quem tratamento.

“O futuro da Reabilitação Oral será
trabalhar com fluxo 100% digital,
preferencialmente com manufatura
aditiva por meio do uso de impressoras
3D e materiais conhecidos como
polímeros – que apresentam
propriedades ópticas, físicas e mecânicas
semelhantes às dos dentes naturais.”

Profa. Livia Fiorin
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A comunidade odontológica de
Ribeirão Preto ficou consternada e
lamentou o falecimento do empre-
sário ribeirãopretano Arthur Biagi, no
dia 22 de novembro, aos 77 anos de
idade, em Ribeirão Preto, em conse-
quência de um infarto em uma parti-
da de futebol.

O empresário construiu um le-
gado para a história da Odontolo-
gia e do empreendedorismo nacio-
nal.  Com uma visão para além de
seu tempo, esteve à frente da Dabi
desde sua fundação. Mais recente-
mente ele ocupava um cargo no
Comitê de governança corporativa
da Alliage.

Arthur Biagi deixa seu exemplo de
vida pessoal e empresarial, por sua
conduta ética e moral. Arthur era ca-
sado com Ana Maria Barros Biagi e
deixou  cinco filhos: Guilherme, Au-
gusto, Caetano, Antônio e Helena.

DADOS HISTÓRICOS DABI

Fundada em 30 de agosto de 1946
em Ribeirão Preto, a Indústria Brasi-
leira de Aparelhos Dentários, primei-
ro nome da Dabi Atlante, iniciou
sua história baseada no pioneirismo
e na pesquisa de novos conceitos de
trabalho na Odontologia.

A empresa seguiu uma trajetória
de expansão até associar-se, no iní-
cio da década de 1970, com a Atlante
S/A Indústrias Médico Odontológi-
cas, de São Paulo. Com o crescimen-
to, a Dabi construiu seu atual parque
fabril, localizado às margens da ro-
dovia Anhanguera. Em julho de 1976,

LEGADO DEIXADO POR
ARTHUR BIAGI É
REFERENCIADO POR
MEMBROS DA
COMUNIDADE
ODONTOLÓGICA

.

a Atlante foi definitivamente incor-
porada à Dabi, sendo criada a Dabi
Atlante S/A Indústrias Médico Odon-
tológicas.

Em 2016, a Dabi foi fruto de um pro-

cesso de fusão e passou a fazer parte
da Alliage, holding detentora de inú-
meras marcas no mercado médico e
odontológico, que hoje está presente
em mais de 150 países.

MUITAS AS MANIFESTAÇÕES DE PESAR
“Arthur Biagi faz parte da história da Odontologia, não só nacional,
como mundial, um ribeirão-pretano que se destacou por seu empreen-
dedorismo. Ele faz parte da história da Odontologia Ribeirãopretana,
do país e de gerações de cirurgiões-dentistas nos consultórios, clínicas e
instituições de ensino em todas as regiões do Brasil e do mundo, entre
elas da APCD como um todo e mais intimamente da Regional Ribeirão
Preto. Suas iniciativas contribuíram para a prática de uma Odontologia
de excelência e a promoção da saúde da população em geral. Nós da
APCD-Ribeirão Preto externamos nossa gratidão pelo legado deixado
por Artur Biagi para a Odontologia e a classe, manifestou a atual  dire-
toria executiva  da APCD-RP.

“Quem conhece a trajetória de Arthur Biagi, como muitos nós cirurgiões-
dentistas, sabe o quanto ele foi importante no universo da Odontologia.
Devemos muito a esse ribeirão-pretano, que dedicou a sua vida a essa
ciência, acompanhou sua evolução, investiu em pesquisas e promoveu
avanços, nos dando oportunidade de ter produtos com tecnologia de
ponta e com tecnologia nacional. Nossa gratidão pelo legado a Odontolo-
gia”, salientou Dr. Regis Peporini – presidente da APCD-RP.

“Arthur Biagi é motivo de orgulho para todos da comunidade odontológi-
ca, especialmente para muitos de nós que convivemos com esse ribei-
rão-pretano empreendedor invejável, capaz de construir uma história
de sucesso, com ética e competência, que sempre foi respeitado pela
comunidade odontológica, no Brasil  e no exterior. Marcou com suas rea-
lizações a trajetória indústria odontológica nacional, o começo da cami-
nhada rumo da denominação, em tempos outros, de Ribeirão Preto como
o maior centro tecnológico da América Latina.”, pontuou Dr. Artur Marini
- chefe da Divisão Odontológica e tesoureiro da APCD Ribeirão

"Tive o privilégio de trabalhar com Arthur Biagi, ser humano excepcional,
homem de caráter, ética a toda prova. Sempre foi solidário com os funci-
onários, construiu a sua história de sucesso com muita competência e
profissionalismo. Tinha grande apreço pela APCD-Ribeirão Preto.”
Angela Sanchez, gerente da APCD-RP.
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VITRINE DA ODONTOLOGIA REGIONAL
Serviço de especialista, vender equipamento ou vender e alugar sala? Anuncie aqui.

Dr. Artur Rocha Martini
CRO  43 329

Cátia Janjácomo Martini
CRO 8 8 615

Clínica Geral - Endodontia
Rua Rui Barbosa, 1296- Centro

Rib Preto-SP Fone (16) 3628 6330

ALUGO SALA
NO CENTRO

Sala completa,por período ou sala
exclusiva, ótima localização, recep-
cionista das 7h30 às 8 horas. Inter-

net, telefonia e infra estrutura.Vaga
no estacionamento. Área privativa

para alimentacão.
Contato: Dra Cátia Martini

(16) 99160 9590

ALUGO SALA NO
JARDIM SÃO LUIZ
Alugo sala com armarios

odontológicos e ar condicionado,
andar térreo, baixo condomónuio

na av. Cesar Veregueiro, 540,
Jardim São Luiz.

Tratar com Dr. Max
16) 99722 8477

R. Dr. João Palma Guião, 715
Alto da Boa Vista

Fone 16 3635 6320

Conjunto 307  - Edifício Center Pla-
za, Praça da Catedral, recepção, 3
salas,  wc privativo, cozinha, 1 vaga
de garagem. Portaria 24hs, estaci-
onamento avulso. Valor R$ 650,00
- 3 meses de carência, contrato aci-
ma de 2 anos. Aceita proposta.

Tratar - 3441-5240
novacasaimoveisrp.com.br
código imóvel no site: 81

SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO ALUGO CONSULTÓRIO

ODONTOLÓGICO

Instalação completa.
Consultório equipado com

cadeiras Dabi Atlante, equipo,
raio X, auctoclave, armário, etc.

Estacionamento.
Rua Rangel Pestana, 128

Tratar: Dra Rosane
(16) 99289 4257

ANUNCIE
Esta é a vitrine de

 classificados
odontológicos de

Ribeirão e Região

(16) 99135 9540

VENDO CASA COMERCIAL ADPTADA PARA CLÍNICA ODONTOLÓGICA
9 SALAS, 4 DELAS ADAPTADAS PARA CONSULTÓRIO

 Instalação já adptada para consultório odontológico.Total 9 salas. Ampla recepção com balcão
de atendimento. 4 amplas salas adaptadas para consultório odontológico. Outras 4 salas, antes utili-
zas por outras areas da saúde.  Além de uma sala ampla com divisória, sala de espera, 7 banheiros,
sala de apoio, 4 vagas na garagem. Local nobre do Alto da Boa Vista. Laudo da Vigilâcia Sanitária-
Sanitária.

Mundial imóveis. Informações: Lurdinha ou Guimarães: (16) 99752-5072 / 99602-7877.
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CROSP
Conheça as curiosidades da homeopatia

e os benefícios do seu uso na Odontologia
O Dia Nacional da Homeopatia é celebrado em 21 de

novembro. A data marcou a chegada do médico francês
Dr. Benoit-Jules Mure ao país, em 1840, responsável por
inserir a prática da homeopatia no Brasil. Desde então, a
especialidade se expandiu e ganhou destaque, inclusi-
ve na Odontologia.

Utilizada como especialidade médica desde 1980, a
homeopatia é uma ciência que busca entender e conhe-
cer o binômio saúde-doença, levando também em con-
sideração o equilíbrio e o desequilíbrio do organismo, a
fim de tratá-lo com o uso de medicamentos homeopáti-
cos que são preparados por meio de uma farmacotécni-
ca própria. Da mesma forma, ela é pensada e aplicada
também dentro da Odontologia.

A homeopatia pode ser considerada ainda jovem
dentro da área da Odontologia, pois a Associação Nacio-
nal de Estudos Odontológicos (ANEO) aprovou por una-
nimidade, em 2014, a homeopatia como especialidade,
em evento democrático consultivo no qual o Conselho
Federal de Odontologia (CFO) ouve os segmentos da
categoria envolvidos na normatização das especialida-
des. Em 2015 houve a publicação oficial e a terapêutica
passa a ser amplamente utilizada, como relata a Cirur-
giã-Dentista e presidente da Câmara Técnica de Homeo-
patia do Conselho Regional de Odontologia de São Pau-
lo (CROSP), Dra. Jussara S. Jorge Giorgi.

“Nós, Cirurgiões-Dentistas com mais tempo de ho-
meopatia, aprendemos a utilizá-la durante cursos reali-
zados por médicos. Depois que conseguimos instituir a
especialidade, seguimos regras e orientações do Con-
selho Federal de Odontologia (CFO) e, atualmente, te-
mos cursos de especialização em que o professor é um
Cirurgião-Dentista que ensina e destaca o que é impor-
tante na prática clínica. Isso nos dá maior segurança e
facilidade para trabalhar com a homeopatia em relação
ao que existia antes da especialidade”, diz a Dra. Jussa-
ra.

EMPREGO DA HOMEOPATIA NA ODONTOLOGIA
De acordo com a Dra. Jussara, a homeopatia trabalha

dentro da Odontologia junto às demais especialidades,
uma vez que ela acompanha todo tipo de tratamento. A
especialista explica que é possível numa cirurgia, por
exemplo, realizar o pré, o trans e o pós-operatório com
homeopatia e obter muito sucesso nessas prescrições.

Em alguns casos, como nos quadros de medo e ansi-
edade, também é possível utilizar a homeopatia como

recurso. “Há, ainda, situações em que o paciente se quei-
xa de náusea durante a realização de uma simples radi-
ografia ou mesmo durante a moldagem dentro de qual-
quer uma das especialidades odontológicas. A homeo-
patia pode, por meio de seus medicamentos, diminuir
essa sensação, esse reflexo nauseoso que tanto inco-
moda o paciente e dificulta o trabalho do profissional”,
esclarece a especialista.

Em estomatologia, segundo a Dra. Jussara, é possível
tratar com a homeopatia a grande maioria das lesões
diagnosticadas, em especial aquelas de fundo psicogê-
nico (distúrbios que não têm uma origem orgânica, e
sim psíquica). “Toda vez que uma terapêutica puder ser
utilizada em Odontologia, a homeopatia se fará presen-
te e com ganhos muito importantes para o paciente e
para o profissional”, explica.

VANTAGENS DA HOMEOPATIA
De acordo com a Cirurgiã-Dentista, a homeopatia ofe-

rece algumas vantagens. No caso dos pacientes com
medo e ansiedade, diferentemente do que acontece
quando o paciente é tratado com medicamentos alopá-
ticos, a homeopatia permite que durante o atendimen-
to ele fique mais calmo, tranquilo, dono de suas fun-
ções, sem precisar de um acompanhante, inclusive.

Outra vantagem apontada pela especialista é o me-
nor risco de efeitos colaterais e interações medicamen-
tosas. “Efeitos colaterais ou reações adversas não são
vistos com frequência na homeopatia e, caso aconte-
çam, com certeza será algo muito menor do que aconte-
ce na medicina convencional”.

Ela lembra, ainda, que pacientes idosos muitas vezes
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tomam um grande número de medicamentos convenci-
onais. “Eles podem fazer uso de medicações homeopá-
ticas que trarão o resultado esperado, sem o risco de
interação entre os medicamentos. Trata-se de um gran-
de ganho que nós, profissionais, temos - e o paciente
também”.

Dra. Jussara acredita que os tratamentos homeopáti-
cos são muito bem-vindos, independentemente da ida-
de e da condição do paciente, e ressalta que o acompa-
nhamento profissional é sempre necessário.

www.crosp.com.br

ALCANCE DA HOMEPATIA NA ODONTOLOGIA

“A homeopatia, a exemplo de qualquer outra tera-
pêutica que se use, não tira a necessidade de um proce-
dimento clínico. No caso do paciente que está com pul-
pite, por exemplo, não vai adiantar medicá-lo, achando
que com isso não será necessário o tratamento endo-
dôntico. A homeopatia não veio para substituir procedi-
mentos clínicos, ela veio para acompanhar, melhorar a
qualidade da resposta do próprio organismo e facilitar
todo e qualquer procedimento”, alerta.

No Sistema Único de Saúde (SUS) a homeopatia
e outras práticas foram introduzidas em 2006, com
as Práticas Integrativas e Complementares em Saú-
de (PICS). No entanto, o SUS não contrata Cirurgião-
Dentista homeopata para atuar especificamente
com homeopatia. “O Cirurgião-Dentista que está no
SUS, que já faz parte do quadro dos profissionais,
pode fazer uso da homeopatia, no entanto, não são
contratados profissionais da Odontologia especiali-
zados em homeopatia, como acontece na área da
medicina, onde os profissionais homeopatas são
contratados para exercer essa função. Na Odontolo-
gia, infelizmente, ainda não vemos isso, mas é um
grande campo de trabalho”, afirma Dra. Jussara.

A especialista reforça que a homeopatia, além

de ser uma terapêutica sem riscos e facilmente utili-
zada pelo paciente, é também mais barata em rela-
ção às formas convencionais.

A procura pela homeopatia por parte dos pacien-
tes na área da Odontologia, segundo a Dra. Jussara,
existe em grande porcentagem. Além disso, ela des-
taca um outro ponto que considera de grande im-
portância: o médico homeopata dá preferência para
que seu paciente seja atendido por um Cirurgião-
Dentista homeopata, o que, segundo ela, já é um
indicativo muito grande de que dentro da homeo-
patia trabalha-se com a multidisciplinaridade, tão
buscada hoje dentro da Odontologia.
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O Curso de Cirurgia Bucomaxilofacial da APCD Ribeirão
Preto formou mais a sua 18ª turma. O encerramento foi fei-
to na terça-feira, 22 de novembro, após a última aula, os
concluintes e o professor Jorge Liporaci, se confraternizarão
em coffee break oferecido pela DFL.

As inscrições e matriculas estão abertas para a 19ª turma
de 2023.  As vagas são, portanto, se você não quer deixar
para depois, faca já sua reserva. Informações na Secretaria
ou pelo fone (16)3630 0711

De acordo com Dr. Jorge Liporaci essa foi uma turma ex-
tremamente dedicada e compromissada que desenvolveu
muito bem as técnicas cirúrgicas.

Sobre a Cirurgia-Bucomaxilo Facial e o curso, o professor
Liporaci destaca: “A Cirurgia Bucal em geral não teve avan-
ços técnicos em si, sobretudo a extração de terceiros mola-
res que já é muito consolidada na literatura, entretanto, nos-
so curso enfoca um processo pedagógico de alto impacto
simplificando para o aluno o aprendizado, destravando me-
dos aliado a uma teoria com responsabilidade científica e
cobrando seriedade do estudo complementar em casa para
o aprendizado contínuo”.

A 17ª turma de Cirurgia
Bucomaxilofacial da
APCD-RP foi encerrada
dia 21 de novembro.
Interessados em
participar da 18a turma
reservem vaga na
Secretaria da APCD-RP.

INCRIÇÕES
ABERTAS
PARA O
CURSO DE
CIRURGIA
BUCOMAXILO
FACIAL



Revista APCD Ribeirão - Dezembro 2022 17

“Foi muito produti-
vo o Curso de Cirurgia
Bucomaxilofacial, nota
10. Com três meses de
curso já comecei a fa-
zer cirurgia de dentes
inclusos de 3º molar (si-
sos) no consultório. A
demanda é grande, são
muitos os casos, reque-
rendo uma avaliação
criteriosa, com varia-
das indicações para a
cirurgia. Hoje atuo com
segurança, sai da cirur-

gia simples para as complexas. Para ampliar nosso
campo de trabalho e ao mesmo tempo fidelizar o paci-
ente é fundamental atuar em vários segmentos da
Odontologia, eis a razão de já ter feito vários cursos
aqui na APCD-Ribeirão Preto: Dentistica, Prótese e En-
dodontia. E agora esse de cirurgia, como me identifi-
quei  muito com a especialidade, o ano que vem preten-
do fazer capacitação em Implantes osseointegrados,
para depois, quem sabe fazer uma especialização”.

Cirurgiã-Dentista Carla de Mendonça Valerio Rocha
Taquaritinga/SP

CIRURGIA BUCOMAXILOFACIAL
FIZ, GOSTEI, RECOMENDO!

Teórico-Cirúrgico, o curso é desenvolvido quinze-
nalmente, as segundas-feiras, das 17h30 às 22h30, em
20 módulos, totalizando 100 horas aulas.

O curso é coordenado e ministrado pelo Prof. Dr.
Jorge Luiz J. Liporaci Jr e profs. Convidados. Liporaci é
graduado pela FORP-USP; Especialista e Mestre em
Cirurgia e Traumatologia Buco-Maxilo-Facial pela
FORP-USP e CFO e Doutor em Ciências Médicas pela
Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto – USP.

É prof. Coordenador dos Cursos de Cirurgia das
APCD’s - Franca, Barretos, São Carlos, Ribeirão Preto,
IEEP-Manaus -AM, CAPO Alfenas -MG.  Também é prof.
coordenador do Curso de Especialização em Implan-
todontia da APCD-Ribeirão Preto, APCD Barretos,
APCD São José do Rio Preto, APCD Central e IEEP-Ma-
naus -AM.  O  objetivo  é capacitar o profissional para
realizar Cirurgia Buco-Maxilo-Facial em nível ambula-
torial básico e avançado.

DADOS SOBRE O CURSO
PROGRAMA DO CURSO

1. Avaliação, planejamento, negociação e
    venda da cirurgia
2. Técnica cirúrgica em dentes inclusos
3. Acidentes e complicações em cirurgia
4. Terapêutica (hemorragias, antibióticotera
pia, analgesia e sedação)
5. Cirurgia pré-protética
6. Cirurgia com finalidade ortodôntica
7. Princípios de diagnóstico oral e biópsias
8. Cirurgia parendodôntica e dos cistos maxilares
9. Emergências médicas em odontologia
10. Planejamento de carreira x finanças

“Me formei recente-
mente, resolvi fazer, por
indicação de colegas, o
Curso de Cirurgia Buco-
maxilofacial, meu primei-
ro curso aqui na APCD Ri-
beirão Preto onde me
senti em casa. Como mi-
nha experiência na facul-
dade foi pouca, posso
traçar um antes e depois
do curso. Ganhei segu-
rança, atendi vários ca-
sos na clínica da EAP,
acompanhei outros feitos
por amigos, o aprendiza-
do foi efetivo, gostei muito do último com dente su-
pra numerário, totalmente incluso. A demanda é
grande, há algum tempo já estou atendendo casos
no consultório, na próxima semana mesmo, tenho
dois pacientes agendados com dentes inclusos. Real-
mente, o Curso fez a diferença, ganhei segurança
para atuar com cirurgias simples e complexas de 3º
Molar”

Cirurgião-dentista André Luiz da Silva Santos
 Mococa/SP
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CREDIMOGIANA FAZ 30 ANOS

O Sicoob Credimogiana comemorou os seus 30 anos,
no último dia 26 de outubro, fazendo uma  grande fes-
ta no administrativo e nos Postos de Atendimento com
colaboradores e cooperados.

A cooperativa iniciou suas atividades com somente
um colaborador e uma mesa de atendimento em 1992
e hoje conta com um quadro de mais 100 colaborado-
res, para prestar serviços para mais de 10 mil coopera-
dos.

Foi vislumbrando no cooperativismo a oportunidade
de contribuir com o desenvolvimento econômico da ci-
dade e dos cooperados, hoje ampliado vários municípi-
os da região, que o Siccob Credimogiana foi criado.

“Acreditamos que a excelência do atendimento da
Credimogiana seja resultado de pessoas envolvidas e
dedicadas que tem atuado constantemente para o cres-
cimento e fortalecimento da cooperativa. Em 30 anos
nossa cooperativa passou por grandes transformações,
mudanças, inovações e evoluções”, dizem diretores.

O dia festivo comemorativo dos 30 anos da Credi-

mogiana contou com a participação muitos coopera-
dos nas oito cidades onde a cooperativa atua: Franca,
Batatais, Brodowski, Ribeirão Preto, Orlândia, Jaboti-
cabal, Jardinópolis e Campinas, além da credvírtua, pri-
meiro posto de atendimento virtual.

Dr. Sérgio Ricardo Cecilio Hallak, Dr. Maurício Chaves Bartocci,
Dr. Roberto Guimarães e Dr. Geraldo Marques de Sousa

O dia 26 de outubro foi festivo no Sicoob Credimogiana para comemorar
os seus 30 anos de muitas conquistas e realizações.

SICOOB CREDIMOGIANA RIBEIRÃO PRETO: Av. Independência, 1379. (16) 4000 1630
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Qual a importância do isolamento
absoluto na Endodontia?

Quais técnicas e modificações possíveis?

CIENTÍFICA

A desinfecção do sistema de canais radiculares é
um dos principais objetivos do tratamento endodônti-
co. O isolamento absoluto minimiza o risco de conta-
minação por bactérias indígenas (AAE, 2017), sendo um
pré requisito essencial para o sucesso do tratamento
endodôntico (Ahmed et al, 2014).

O isolamento absoluto deve ser empregado em to-
dos os casos de tratamento endodôntico, sendo a não
utilização considerada uma negligência profissional,
podendo contaminar a cavidade pulpar e canal radicu-
lar com a microbiota oral (Tabela 1) (Mackenzie, 2020).
A não utilização de isolamento absoluto indica que o
dentista não compreende a microbiologia do processo
da doença e a sua importância na manutenção de um
ambiente asséptico (Alrahabi et al, 2019).

Além disso, a ingestão ou inalação de instrumen-
tais podem causar acidentes fatais, sendo necessário
manejo com cautela por médicos (Bondarde et al, 2015;
Naderian et al, 2022).

O isolamento absoluto foi criado por Sanford Chris-
tie Barnum, em 1864, com a necessidade de evitar a
corrosão do material pela saliva. Desde então, a técni-
ca e os materiais foram aprimorados, e amplamente
indicados, visto que me-
lhora a visibilidade, as-
sepsia e ausência de sa-
liva (Cochran et al.,
1989).

A utilização de isola-
mento durante procedi-
mentos em crianças re-
duz o estresse delas,
pois elimina algodões,
sugador e reduz o cam-
po operatório nos lábios,
bochecha e língua, fa-
zendo assim os pacien-
tes se relaxarem e até
dormirem (Vanhée et
al., 2021). Além de crian-
ças que não cooperam

Eloá C Bicego-Pereira, Emelly de Aveiro, Vito Madio Chiarelli Neto,
 Ezequiel Gabrielli, Brenda P F A Gomes

ou especiais, são mais suscetíveis a deglutir ou aspirar
instrumentos durante o atendimento (Hodges et al.,
1992).

Muitas razões infundadas são citadas para sua falta
de uso, incluindo preocupações com a aceitação do
paciente, tempo necessário para aplicação, custo de
materiais, treinamento insuficiente. No entanto, o trei-
namento do profissional e a aceitação do paciente são
uma demonstração de melhores práticas, pela segu-
rança oferecida, além do custo que gira a partir de R$2,00
por paciente, o que não justifica sua não utilização (Ah-
mad, 2009). A mensagem deve ser sem isolamento ab-
soluto, sem tratamento de canal (Webber, 2017).

A deficiência no tratamento endodôntico está liga-
da a ausência do isolamento absoluto, sendo que em
levantamento de serviço público, apenas 19% obtive-
ram um tratamento adequado, e 28,9% utilizaram o iso-
lamento absoluto (Leinonen & Vehkalahti, 2021).

Para a realização de um isolamento absoluto preci-
samos de arco de Östby, perfurador de borracha
(Ainsworth), pinça porta grampos (Palmer), lençol de
borracha, espátula nº1, fio dental, resina fotopolime-
rizável, monômero, cianoacrilato, grampo específico
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Figura 2. Modificações no isolamento absoluto. A. Dente
traumatizado recentemente, com ausência de grampos no
isolamento. B e C. Dentes com pouco remanescente den-
tal, realização de isolamento a distância. D. Endodontia
durante o tratamento ortodôntico, sem a remoção de apa-
relho.

Figura 3. Utilização de grampo radiolúcido para prova do
cone, evitando a sobreposição em grampo metálico.

para o dente. (Figura 1)
A procura pela otimização do isolamento absoluto

gerou a necessidade de modificar a radiopacidade do
grampo, diferentes modelos de grampo e suas modifi-
cações, diferentes espessuras e cores do lençol de bor-
racha, além de técnicas de modificação do isolamento
absoluto (Figura 2).

A escolha do grampo ideal é diretamente proporci-
onal a otimização da técnica, sendo o grampo metálico
o mais utilizado, com melhor estabilidade e retração
gengival, no entanto em radiografia sobrepõe algumas
informações necessárias (Cunha et al, 2022). Sendo as-
sim, grampos radiolúcidos foram criados, para facilitar
as radiografias intra operatórias (Figura 3).
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Figura 1. Materiais necessários para a realização do
isolamento absoluto na Endodontia.
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DOENÇAS DE PELE NO VERÃO
Dermatologista alerta para as maiores incidências

O verão está oficialmente
chegando e a combinação sol,
areia, praia, piscina e excesso
de suor elevam o risco de algu-
mas doenças da pele. Diante
disso, de acordo com a médica
dermatologista Clessya Rocha,
alguns cuidados são extrema-
mente necessários, especial-
mente, nessa época do ano.

Entre as doenças da pele
mais frequentes durante a estação do verão, estão as
micoses.Conforme a Sociedade Brasileira de Dermato-
logia, as micoses são infecções causadas por fungos e
que podem ocorrer na pele, unhas e cabelos.

“Quando as micoses encontram condições favorá-
veis ao seu crescimento (calor, umidade e baixa de imu-
nidade), os fungos acabam se reproduzindo”, explicou
a médica. Os pés, a virilha e as unhas são os lugares
mais comuns em que elas aparecem, mas isso não sig-
nifica que outras partes do corpo estejam imunes. Vale
lembrar que ninguém está livre delas, crianças, jovens,
adultos e idosos.

A melhor forma de evitá-las, de acordo com a SBD, é
manter hábitos de higiene, como: secar-se bem após o

banho, principalmente áreas de dobras da pele, como
virilha, entre os dedos dos pés e axilas. Deve-se tam-
bém evitar andar descalço em pisos constantemente
úmidos (lava-pés, vestiários, saunas).

A dermatologista também afirmou que é muito im-
portante evitar calçados fechados durante o período.
“Quando mais o corpo estiver livre, melhor”, pontuou.

 Outra doença que pode surgir no verão é o apareci-
mento de brotoejas. Elas são pequenas bolinhas que
surgem, especialmente em bebês, devido ao contato
da pele com o suor, principalmente nas “dobrinhas” da
própria pele ou das roupas. Podem ser bolhas transpa-
rentes com pouca coceira ou “bolinhas” avermelhadas
que coçam bastante. Entre os cuidados preventivos
estão: usar roupas leves e soltas e evitar locais muito
abafados que propiciam a sudorese excessiva são al-
gumas dicas para evitar brotoejas, sobretudo em pes-
soas predispostas.

Clessya Rocha - é  médica, Dermatologista  formada pela Soci-
edade Brasileira de Dermatologia (SBD). Atualmente é pro-
fessora de Dermatologia da Universidade Estadual do Sudo-
este da Bahia (UESB) e doutoranda na Universidade de São
Paulo (USP). Clessya também é Speaker em fios PDO e preen-
chimento com ácido hialurônico além de ser Palestrante na-
cional.
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PLANEJAR AMBIENTES DE TRATAMENTO DE SAÚDE (PARTE  V)

Já dissemos aqui que de pouco adianta cuidar
bem da fachada do consultório ou clínica, oferecer
o melhor estacionamento, fazer a melhor decora-
ção na recepção e sala de espera, investir fortuna
em equipamentos e em cursos de especialização e
não cuidar corretamente da biossegurança do Am-
biente de Tratamento da Saúde (ATS) e do controle
de infecção do Posto de Trabalho Odontológico
(PTO). Se um elo for fraco, é ali que a corrente de
proteção arrebenta e põe a perder todo o investi-
mento feito nos outros “elos”.

Muito apropriadamente a RDC Nº 15, de março
de 2012, da ANVISA, dispõe sobre requisitos de
boas práticas para o processamento de produtos
para saúde e visa o efetivo controle de infecção nos
ATS’S, com foco específico nas Centrais de Materi-
ais e Esterilização (CME) ao estabelecer condutas e
procedimentos que levem àquelas boas práticas e
ao consequente funcionamento dos serviços, de tal
forma correta e objetiva, que auxilia e orienta os
profissionais envolvidos na proteção de seus paci-

Controle de
Infecção

entes, para quem, em última instância, tudo é fei-
to.

Os Procedimentos Operacionais Padrão, cuja si-
gla POP já muito divulgada entre os profissionais
que atuam em ATS’s, são estabelecidos e orienta-
dos por técnicos altamente capacitados da ANVI-
SA. Além de pessoas, a prática rotineira desses pro-
cedimentos protege também o meio ambiente, con-
siderando este em sua complexidade e interrela-
ções.

As CME’s, onde são realizados os POP’s, classifi-
cam-se em Classe I e II. A primeira “realiza o pro-
cessamento de produtos para a saúde não-críticos,
semicríticos e críticos de conformação não comple-
xa, passíveis de processamento.” (Artigo 5, § 1º da
RDC 15). A Classe II “realiza o processamento de
produtos para a saúde não-críticos, semicríticos e
críticos de conformação complexa e não complexa,
passíveis de processamento. (Idem § 2º). Nosso
foco aqui é sobre as CME’s Classe I, por pressupor
consultórios odontológicos, clínicas odontológicas,

“A biossegurança é a
condição de segurança

alcançada por um
conjunto de

ações destinadas a
prevenir, controlar, reduzir

ou eliminar riscos
inerentes às atividades

que possam comprometer
a saúde humana, animal e

o meio ambiente.”
(ANVISA)
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CONTROLE DE INFECÇÃO

laboratórios, salões de estética e afins.
Os POP’s em questão incluem: limpeza e lava-

gem de materiais, inspeção visual, empacotamen-
to, esterilização, armazenamento e reuso, tendo
cada procedimento a sua particularidade.

-Limpeza – o material descartado no ato do uso
pode ser reutilizável ou não. Quando é, vai para o
processamento na CME. Quanto menor o tempo
entre o descarte em recipiente apropriado e o
processamento, melhor, pois a eliminação de flui-
dos recentes torna-se mais fácil antes de ocorrer
ressecamento e solidificação sobre a superfície
do material a processar.

Passos da limpeza – 1º) No processamento de
reutilizáveis, fazer a pré-lavagem ou lavagem me-
cânico-manual para retirar o máximo possível de
suas superfícies os fluidos orgânicos e inorgâni-
cos por meio de detergentes, escovas e enxágue
com muita água corrente em cuba profunda. 2º)
Completar a limpeza com lavagem ultrassônica,
através do processo cavitacional, dos materiais e
ou instrumentais nos pontos onde a lavagem me-
cânico-manual não atinge: superfícies irregulares,
articulados, ocos, acanulados, instrumentos rota-
tivos com dutos, engrenagens e rolamentos e ou-
tras cargas de maior desafio. 3º) Fazer secagem
com ar comprimido (isento de óleo) nos pontos
de difícil acesso dessas cargas de maior desafio
para eliminar a presença de umidade e sais mine-
rais que restaram do enxágue.

Inspeção visual – depois do material seco, uti-
lizar uma lupa ou similar e fazer a inspeção visual
sobre a limpeza realizada. Havendo necessidade,
repetir o processo acima.

Empacotamento – Com papel grau-cirúrgico e
seladora de qualidade, que opera com solda de
alta aderência, selar o material. Ao fechar o paco-
te, o papel não deve ficar tenso para não rasgar e
nem descolar a solda antes e ou depois da esteri-

lização. Proteger os extremos perfurocortantes
dos instrumentais para não romper o papel prin-
cipalmente enquanto úmido. Acondicionar o ma-
terial dentro do envelope de modo a que cortes
e pontas estejam protegidos. Nunca esquecer
que envelope danificado é conteúdo contamina-
do.

Esterilização – não colocar excesso de materi-
al nas bandejas, não encostar o papel nas late-
rais da câmara de inox, acondicionar o material
dentro das bandejas de forma a favorecer a cir-
culação de vapor e o processo de secagem de-
pois da esterilização. Dar preferência a autocla-
ves que tenham secagem garantida com porta fe-
chada. O ideal é secagem a vácuo.  As melhores
autoclaves são as que retiram o máximo de ar de
dentro dos pacotes (onde houver bolhas de ar,
ali nunca ocorrerá esterilização), possuem inje-
ção de vapor, secagem a vácuo, quebra-vácuo
através de filtro bacteriológico, universalidade
de esterilização sejam cargas de baixo, sejam de
alto desafio e possuem emissão de registros de
processamento.

Armazenamento – envelopes completamen-
te secos, com papel grau-cirúrgico íntegro e sem
danos de quaisquer espécie, datados com prazo
de validade, identificados, transportados através
de meios seguros até um local fresco, arejado,
protegido contra insetos roedores, completa-
mente protegidos até o momento de reuso.

Recomendamos o estudo atento da RDC 15,
onde se encontram detalhados todos os passos
do POP que fazem a diferença no controle de in-
fecção dentro do ATS, PTO e CME e na proteção
dos profissionais e pacientes. Proteger a vida é
um dever de todos nós.

Aproveitamos para desejar a todos um
feliz Natal e um Ano Novo santo e profícuo.
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Saúde da mulher: sinais de que o corpo
não vai bem podem começar na boca

Variação hormonal propicia surgimento de inflamações
que podem levar a vários problemas, como infertilidade,

partos prematuros e, em alta incidência, câncer de mama.

Outubro acende o alerta para a
saúde da mulher. Mas as tão faladas
alterações hormonais afetam o sis-
tema imunológico e o corpo das
mulheres como um todo. Por isso,
além das consultas periódicas ao
ginecologista, também é preciso
prever uma rotina de cuidados com
outras especialidades, algumas não
tão relacionadas aos hormônios,
como dentistas. Pode ser na boca
que apareçam os primeiros sinais
de que algo não vai bem na saúde
da mulher. 

A periodontite, que é uma infec-
ção grave na gengiva e ossos que
sustentam os dentes, por exemplo,
pode ser um potencial fator de ris-
co para o desenvolvimento de cân-
cer de mama. Como diversos tumo-
res podem ser formados a partir de
processos inflamatórios, uma pes-
quisa revelou que a doença bucal
pode ser um fator de risco para o
surgimento do câncer mais comum
entre mulheres. O alerta veio de
uma meta-análise realizada por um
grupo de especialistas com base em
11 estudos epidemiológicos e pu-
blicada na revista Frontiers in Onco-
logy.

De acordo com a pesquisa, há
uma prevalência de casos de doen-
ças periodontais entre as mulheres
em diversas etapas da vida, como
puberdade, período menstrual, gra-
videz e menopausa. Isso acontece
porque a constante variação de hor-
mônios propicia o surgimento de
inflamações. O estudo aponta uma
relação entre a doença periodontal
e o desenvolvimento de várias do-
enças, como distúrbios de infertili-

dade, complicações na gravidez,
partos prematuros e, em alta inci-
dência, o câncer de mama.

 
Cuidados em todas as fases
Sendo assim, o cuidado com a

saúde bucal e o tratamento rápido
de qualquer inflamação e outros
problemas na boca são medidas
efetivas para prevenir e detectar
precocemente diversas doenças.
“Mau hálito e inflamação na gengi-
va, que pode ser percebida através
do sangramento durante a escova-
ção dos dentes, dor e coloração
mais escura, são alguns dos sinais e
devem ser tratados com urgência”,
ressalta o especialista em Saúde
Coletiva e dentista da Neodent,
João Piscinini. E isso deve ser feito
em todas as fases da vida da mu-
lher.

Contrariando algumas crenças,
grávidas devem sim manter a roti-
na de saúde bucal e consultar den-
tistas com frequência, seguindo o
pré-natal odontológico. Durante a
gestação, cerca de 30% das mulhe-
res têm gengivite, como indica um
estudo realizado pelo Departamen-
to de Odontologia Preventiva do
Hospital da Universidade Estadual
de Lagos, na Nigéria. 

Além das consequências para a
mãe, a doença também pode cau-
sar complicações na criança. “Parto
prematuro e baixo peso ao nascer
são consequências da gengivite
apontadas por diversos estudos, já
que é um processo inflamatório
que, assim como muitos outros e em
qualquer parte do corpo, pode trazer
riscos à criança”, explica Piscinini.

Atenção ao rosto e,
também, à boca

Aftas, pequenos cortes e bolhas
na região bucal são sinais que de-
vem ser tratados com seriedade e
atenção. Essas patologias podem ter
relação direta com a imunidade bai-
xa, alteração hormonal e, também,
com o câncer de boca. As caracterís-
ticas iniciais da doença são pareci-
das com essas feridas comuns. “É
ideal acompanhar qualquer tipo de
lesão por aproximadamente 15 dias
e, caso não haja melhora, um pro-
fissional deve ser procurado”, aler-
ta o especialista em Saúde Coletiva
e dentista da Neodent.

Além disso, as idas a dermatolo-
gistas ou cirurgiões plásticos tam-
bém devem ser acompanhadas por
profissionais da odontologia. Com
o aumento da procura por procedi-
mentos estéticos, como o preenchi-
mento labial, a observação periódi-
ca da região bucal é ainda mais ne-
cessária. “Nem todos podem reali-
zar essas intervenções estéticas.
Pessoas com doenças crônicas, in-
flamações e alergias devem passar
por uma avaliação criteriosa do den-
tista, já que o risco de complicações
aumenta”, comenta Piscinini.

Sobre a Neodent®
Fundada há mais de 25 anos, a Neo-

dent® é a empresa líder em implantes
no Brasil, onde vende mais de um mi-
lhão e meio de implantes anualmente. A
Neodent® está entre os três principais
fornecedores de implantes do mundo e
está disponível em mais de 80 países.
Sediada em Cur-itiba, Brasil, a
Neodent®þ é uma empresa do Grupo
Straumann (SIX: STMN), líder global em
substituição de dentes e soluções odon-
tológicas que restauram sorrisos e con-
fiança.
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ANIVERSARIANTES DE DEZEMBRO
Felicidades! Saúde, sucesso sempre!

01/12

Aparecida de Jesus Pereira

02/12

Celso Bernardo de Souza Filho

Jennifer Cristina Costa

Mariana Dias Corpa Tardelli

03/12

Matheus Eiji Waricoda Shibakura

04/12

Tala Nicolau Khouri

Carolina André Pereira

Elisabete Harumi Yoshikay

05/12

Alexander Almeida D'Antonio

Sebastião Aguiar Azevedo Jr.

Henrique Niero

Rodrigo Dias Villela

Cintia Artiaga Gomes Espin

06/12

André Luis A. de Souza

07/12

Gustavo Garcia de Lelis

08/12

Mario Taba Junior

Jakciel de Almeida Arrais

Luiz Carlos Ferreira Pires

09/12

Marceli Quaranta Lopes

10/12

Joubert Magalhães de Pádua

11/12

Fábio Picoli

12/12
Guaraci Hori de Oliveira
Marco André de Sousa Teixeira
13/12
Giselle de A, Souza Leite
Luiz Carlos Rufins
Luciana Issida Fujinami Nishida
Marina Soave Vicentini
14/12
Reginaldo Ribeiro da Cruz
15/12
Isadora domingues Balduino
16/12
Ariane Moreira Fernanlina Masi-
ero Marcelino
Danielly Maul da Cunha Moura
Deise Cristina Lins
Marcelo Oliveira Mazzetto
17/12
Ana Carolina Masiero Marcelino
18/12
Paulo Augusto Kroll
Cristiane Aparecida N. Bataglion
Tatiana Tarozzo Palma Serrano
19/12
Cristina A. Imperador
Rodrigues Alves
Cristina Dias Meziara Garcia
Laerte Coutinho de Mattos
Marcelo Oliveira Mazetto
20/12
Artur Rocha Martini
Meziara Gracia
Cristina Dias

21/12
Vitória Toshiko Nisiyama Touma

22/12
Rui Flávio Marinho Rocha

Marcelo Henrique Tavares

Renato Jonas dos Santos

Schiavoni

23/12
Ritchelle Lucio Henrique

24/12
Elisabeth Cristina Pilan Jorge

Paulo Esteves Pinto Faria

Taísa Ribeiro Kusumota

25/12
Thais Miriane Brunca

26/12
Roberto Ferreira Roselino

27/12
Ana Paula Cortes de Oliveira

André Bonolo

Rafael Marquesin Pereira

28/12
Barbara Fuzaro Zambone

Elias Bruno de Araujo

29/12
Elisa de Oliveira Silva Gomes

Maria Paula Oliveira Gomes

Giovanna Morselli  Moretto

Ruth Maria Tipaldi

30/12
Isadora Guardia Insaurralde

31/12
Elcimar Bicego Villas Boas
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